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No .f�ont da re�enção italiana, na 'pers���ição dO huno opressor, nas I fronteiras do sul UO' nos
(reiaiS da nor�,e�te-on�e �aje eslivcres-rece�� nossa ioyocaçãa ao nome gr�riosa de Caxias
leu mrificio � fio i�e11 C!�tim �fiS blasileirus: II�flóaóe, mue, iusli�a e ius Irução*
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, _ " ", SUPREMO Q. G 'ALIADO, 24 (U P) - Anuncia-se-
Hoje, "dia do soldado", fazemos .a festa da dís- presente ,geraçao: Bn�adelfos_Manoel Coelho RodCl-' neste comando que ainda ha Iuts em Paris

.eiplina, a festa. em homenagem ao dizfmo que-a Nação gues, Carlos Resin F'ilbo, .João de Sousa Fagundes.]
"ributa á defesa -da sua isoberania, da tranquilidade José Mari� da IGama Lobo ·d'Eça (Barão de Saican), I
:interna, e dos -seus direitos no conserto ,mundial.. . Jacinto Machado Bíttencourt, Joaquim ;Caetano da "

LOND L:' 4 TT) Q G I' íd
'..

29 b
Os soldados .do Brasil sempre souberam thonrar Silva, Jerônimo ,Francisco Coelho, Duarte de Aleluia , , REo.,2 t l_, P --_--O A IR O .apos, or�s

A\ sua Pátria e, há mais de um século, desde que re- -Pires e .J,oaqJim da \Gatp.a Lobo Coelho d':&ç�;.,...Te- de silencío. an,unclOu. as 17 horas. que RS aliados ainda não
�-!eberanr mandato diréto.da própria mação, desem- nentes-General : Lourenço Maria Caetano da Silva, entraram em Paris.'

.

.

llenham' a arriscada missão de guardai-a com deno- ,: J, Jogé: _J;1.r'ançise_u. ,CQe{hoj çO!:'Qi..'lleiB;"",'A-ntQrâp J.i'e,dJ'o
'

.

'

,

. _.
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�o eJoj�i��!.m�, evoluir .das nossas diretrizes: o Bra-. �: ���:;. �e��e�J1�:i!'[,a��::�d!aS?I�S;\la���Ol(ie���
-

A� 2m' ��.'Uft �""'-m""'''''''f-tro'S '�'a'
.,

funt'e·r·ra-�ifn:- '

�il -dispõe de ,exércitos de elite" mão só aguerr-idos, dor), .Fernando :Machado de Sousa, ,Arnoldo da Sil- \'
"

. "

anas, também integrados {no ipensamento (e nos ideais veira Hautz, Gustavo Lebon Regis, Antônio da Silva \

. , .

I'. • .

,

JlIle tôda a Nação, Lopes, Trogilio Sant'Ana de Oliveira, Prancisco Pinto .

Q' G A I U f" d ".

Bandeira e Luiz Gomes Caldeira de Andrade; Gene�' S
_

. L A �O, 24 l P)-As _?rçi1s 0_ general
.

No MilIl!istério da Guerra comanda, 'hoje, o en- rais de Divisão: Luiz dos Reis Falcão, Felipe Schmidt Patton estao a 210 quílometros da Irontetre alema, com o

Fandedmento das .nossas forças de terra, o emi,nente (Senador) e Lauro Severíano . Müller (Senador); ataque a 'I'royes,
'

�elleral Eurico Gaspar Dutra, .com \ .qualidades. ,de Generais 'de Brigada: Pedro Maria Trompowsky i' --,-- . .' ,..___,_ -,-

granO.d: :����!��a��r p��s�:�:i,Ó��o'c:�:I��!��s como os TCI,aouldoeis'OJI�:eq�!am t:;::n;°fo�oSiIcv;n:i�:°tiu�::e��; o corre�or 00 �ena' fOI
1

re-�uzl'�o�� :�j�a:�!is:��a;o: �:::'U��;:P��t��i!:a���Se c::go:.- !�:���l��; !,��70C��S�;�t:�C;:t�,!�:r��!0�al! �:��ioul��" .

\

ilhar-se de ser uma celula-mater daquela classe arma- Frota, .Toao Pedro Xavier Ida Câmara, LUIZ Barbedo, .

.

da, pois, /aqui .nasceram grandes chefes imilitares, Roberto Trompowsky !�eitão de Almeida, Carlos AU-j' .

criados .á sombra do imortal patriotismo da 'gente gusto de Campos e Pnlídoro da Fonseca Quintanilha
. LON7YRES 24 (U pj - Com 05 ulumos e raptdos.

. barriga·verde. '. Jordão (Visconde .de Santa 'Teresa); Marechais de
.

I d
)

d d
'.(, d. jEntre outros, podemos citar 'os iS!lgui-ntes oficiais Campo: Manoel de Almeida .da Gama Lobo Coelho' prcgrejjOs C lI? 0.1, O corre lir O no

. Sena, on e
.

oram aprt-
superiores e generais catarinenses, para .orgulho da_ d'Eça �Barã��e Batoví) ·.e tGu�herme Xavier de So_usa. sionados grandes rjtti7J05 alemães) e�treltou-se para 40 km,. ,

. O «C A 1) D J L H O IJ E L �. J E S» fatriotas limparam 14· departamentos
Telegrama ,recebido pelo ven�-' Wen�h�usen, �ecre,tário; Pere.ira I va�ho, ,�dolpho Konder,. José' LONDRES. 24 (U P)-A d�issora de Argel anuncia;

,rando ceI. Vld�l Ramos, no dia e OliveIra, Joao Ramos,' Raulmo BOIteux.' que os patriotas franceses domim�m completamente qua-

30 de novembro de 1920: Horn, Ferreira Lima, João Carva- Sem éomentários. :. torze' departamentos.

,w'e's"SenFadpoorllS'V.,idna.'4R.oagmSos"":=-D,Lataa-IANCARA, 24, [U P]..-Travam-se
.

vi�1 E-v-""'r-·e-u-x-'f-�-i--:--c-o-�n-q-u--'i-s-t---a-d-a-!
.ii

. I SUPREMO Q, G. ALIADO, ·24 (U P), _. Além de Li-,
29 - Hora 14,20." go,osas futas. e ••tre scldados rumenos sieux, 8S forças aliadas conquistaram o cidade francesa de

Comissão Executiva reunida Evreux. na direção de Paris, ao norte.
'

ieve ciência sua renuncia de mem-
c

e al'emães�dil a emissora local. A" di d' O J
· I

:do��::a,g�;::�S:!: �:�:;e::� ft h d
'. h h W d p-- Yan�ona ulre�ão Da e nica I

:!:=a:nt:ti:�!V��:U!��:7 ::� AUanUonaram os suuurulOS ,ue rana, LONDRES. 24 {U P)-As 'forças aliadfis que avançam,

I'ante seus amigos, companheiros ROMA. 24 (U Pr-Anuncia se que grandes comboios na direçã,o da Belgica aproximam se de Reims ,e Rocroi.

partido de tradições tão profuo- de material nazista evacuam os arredores de Praga. o

MO se'OU 24 [U 1:»]";"0' gen.das nosso Estado, estamos certos
L d 24 [UPJ O' b

-

.

, Iii
"

•
\

iIJ��.dadas explicações indispe�- on tes, -, em 81- Bohr anlu'n'cl·a que os ale-
savels entre velhos chefes PartI-

d d S· I B I- '.
'

d?, prezado amigo se �onveA�e- xa or a OIS.S8íem... ar Im ma-es' evacuaram'· Vars'oVI-a '

l'a de que, 'a bem dos IDteresses
d
-

-I
.

� L I'
II

<omuns, não deverá manter reso- pe lU as. o parao.sr. ava.

;edde:�p:o;�rl.!ss�.o��ta;p:meZOlÕa:mU.Co!s�:·p�a�r;a: O ,O·ena .

Oielman.n confessa· o �esastre 4Yan�o a su�ueste �e Oresl
ilUU LONDRES, 24 (U PJ-Irradiando em alemão, fi B. B.

se ti t d I'" LO�DRES, 24 tV P)-O famoso comentarista alemão C. anunciou que os aliados &'vánçam em direção do solo
•

us sen men os e cor.re IglO�a- general ,Di�tmann declarou, pelo rádio, que é tragi-ca a gerGlanico,
.1'10 em destaque. nosso seio e cUJos situação da Alemanha, --- _

4:oI;lselhos sempre foram acatados --'-"
. '. A 'O N O fi �-eq,m. espeQal at�nção, �aJ;a reti- 'PETAIN' ·DESAPARECEU�.,· .... co,n Ir'ma, � eser"ao

lI'ar a sua renuncia cont�ando a
U II

d d LONDRES 24 {C P}....,_Reve�te-..8e de mlst�rio ainda L-O·t;..TDRE' I 4' lJ P'\ _'.LI' I'" D?t..T
'

pre�tar á ireção
..

o Partido a sUa hoje o paradeiro de Petain. Um 'despacho proc�dente da �, . .:11 2, ( ,
.. 1�l!nragenc,za tJ �"!a, ·_'A.,.B�

Tclbo� cOOperaça�. Atts. sauds. frcnteira para ú .Dai1y·Mail» diz que se acredUa que" ele conf�rm'a que-. o Rei Miguel, da RumaJ:lla, pe�lU aQ EXéTCitQ
pereilio- Luz, P�esldente; Ca,Ios, ainda �erinallece em Vicby.

-

qJlt ·cessasse o luta. ., "
.

'

L

tONDRrs, l4 lU PJ-forças norle-americanas' ,chegaram
á fronteira francu-suissa, aVâJlcanoo BD norte �c GrcDo�le»

,
'

,Paris ain�a não foi li�erta�a I
,DfSMf NTIDO ,OfiCIAL DA O( UPACÃO
.

. lONDRFS, 24 (U f)-r A B. B,C informa .que 8 guaro
nição alemã ,de Paris rompeu o armísticío feito com os
., u aquís-. Fm cr-ns equencta. o comando dessas forças pe
diu SU'CNros urgentes ao Supremo' Q G. Aliado. pois os
IDt'FIDO!' e-tão amr-açados de sniquüernento Atendendo ao

I

apêlo os americanos avançam sobre a capital.

SUpREMO Q G, 24 (U P)-Urgente-Paris ainda não foi
libertada. Os franceses dominam algumas zonas db cidade;
mas estão solicítando auxilio hOS aliados Estes 'procuram
entrar na capital.

,-'
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Aos componentes da bríosa :la. :Cia. Ido 14° B. :C.
Campanha geral do Paraguai, feita do bronze de oanhÕes ini
migos; Comendador da Ordem de Cristo, pelos serviços polí
ticos .prestados ao Estado. (Ao 'boda onde condecorações).

CAXIAS é o nosso Patrono porque 71 anos de sua exíetên-,
da foram consagrados ao serviço dia Pâería, quer para manu-

A Páoría deposita em nós suas esperanças! tenção dós poderes eonstttuídos, quer para defendê-la do es-

Sejamos dignos dela, custe o que, custar! írang'eiro! _

° dia de hoje recorda o nascimento, em 1803, de Luiz AI- É o nosso Patrono porque a história de sua vida não é
ves de Lima e Silva; Duque de Caxias e Marechal do Exército, tíctícía, A história de sua vída é parte da história do Brasil!
nosso Patrono e consequentemente ill'OSSO Guia. ·É o nosso Patrono porque eua glóríosa e refulgente e-spada

Sua excelsa e. rútíla figura, sublimisada na paz como íne- .nunoa foi vencida e jámais empenhada em luta inglória!
gulável na guerra, passou, no decorrer dos tempos e através � É o nosso Patrono porque encarnou .0' espír-ito do verda
as mais belas páginas de nossa Históraí, pelo panteou da ímor- deíro soldado; porque foi bravo entre os bravos: porque em

talidade, chegando a nós como Símbolo Nacional! sua alma o cívísmo culminou; porque-aliou sempre, com cons-

Culouaa- à sua memória é nosso dever porque o ideal que ciênc!a, 3!S vtrtudes cívicas e I militares! . -.

cultuamos - a grandeza sempre crescente do Brasil - toí E b nosso Patrono porque ainda comanda - "Sigam-me
para êsse invicto Soldado, culto' sincero e expressivo, que tan- os que forem brasileiros!" =--l "O General e amigo que vos

·

'to dignificou!
.

guia nunca até hoje-foi vencido!"
I .

A s,ua brilhante e sempre desisíva atuação nos destinos de ., Meus camaradas!
. .

nossa nadonalídade, começou justamemte n� época em que o Díante do nosso Patrono excelso, cuja imagem temos sem-
Brasil quebrava os grilhões que o acorreutava à Metrópole. pre bem presente; sentindo o panejar da Bandeira invicta; os

° térmíno de sua atuação foi na' luta contra ousado estran- acordes maviosos do nosso Hino, canto de paz e de guerra;
geíro, em terrítórío inimigo, onde sua espada se manteve in- reatírmamos neste dia que jámai.s nossas idéias compromete
vícta e os louros de vitórias Incomparáveis vieram glorírioar rão o futuro 'desta grande Pátr-ia, nascida para ser livre na paz
a Bandeira do. Brasil!

.

e invencível na guerra!
No ímtervalo, foi o anjo da guarda de nosso destino, pací- . Sigamos o exemplo de, CAXIAS, na vida e na morte, para

ficando o Maranhão, São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do honra de nossa Bandeira e maior glõría do nosso Brasil! ! !

Sul, conservando a unidade da pátrta una e índívísível! I Salve glorioso Caxias!
Ele foi sempre o primeiro no cumprlmento do dever, o pri-' Salve Pátria Brasíleíra! D. ETELVINA COSTA

'melro na obediência aos superiores, o primeiro na defesa de Plortarrópolis, 25 de Agôsto de 1944. Tra nscorre hoje o antversarle-
nossas instituições, 00 primeiro no amôr à sua classe, o primei- Sgto. Andrelino Natividade da Costa natalício da exma, SPI. d. Etel- ,

ro nos elevados sentimentos de camaradagem, o primeiro no vina Costa, virtuosa esoosa do" '�
rf·��peito àsTeis, o primeiro em lealdade, cprlmedro err: �3(�ri- e a 2,uerra rosso presado conterraneo sr,
ICIO, 'Ü maior guerreiro e o mais magnammo com o mimrgo . Mario, Costa, capltal!sta e pro-
Vencido! Abél Álvares Cabral Jor. prletarío e, tambem o apreciado

Denoro e tora de nossas fronteiras. Ele foi sempre o mes- Uma coíncídêncía decorrente das revoltantes agressões cclaborader da A Gazeta.
-

mo Soldado cheio de patriotismo e bravura: nunca amargou que sofremos dos países do eixo, merece ser reiterada com 01"- .,
.

.

-o fél da derrota: em tôdas as batalhas e combates que pelejou gulho entúsiáscico por todos mós brasileiros! PROF. OLINDINA POVOAS'
·

as tropas empenhadas foram v'ito.riosas!· Há precisamente <lois anos, quando festejávamos, a 22 de Aniversarla- se hoje a gentuís-
. Ele foi o maior soldado do Brasil! Galgou todos os postos agôsto, a Semana do Soldado, na figura sem par do Marechal slma ser.horlnha Olindina C�
da híerarquta, da nobilíarquía e _da;s ordens honorífioas, pelos I Luiz Alves de, Lima .� Silva, Duque de �ax�as, _�á inf1a�ad�s II Povoas, competente e dedlcad1l'
seus inestimáveis serviços. aNaçao!. I en;t nosso sadIO patrlQl�ISmO pelas ocurrenClas lllternaclOna�s professora do Grupo EscolaE'

.
No ,trípHce aspecto - esta.dista, :político e militar - se e em Lace das provüc:açoes que nos f'Üram lançadas pelos naZI- Lauro Müller.

concretiz� tôda a atividade- Çlêste tão ilustre quão intrépido I
rasdsitas, o nosso Ínclito Presiden�e Vargas, em C�lj�S mãos. e I A .anlversariante será, por ta�

OOlldutor de homens.. I em boa �lO.ra ,�eiUs coloco� os d8istllD.os de n�s� Patna, r�Ul::Ial auspIciosa .data, multo fellcltad&
. CAXIAS malltey;e o Brasil unido e forte no pas.sado. Nós o seu MnUs.terlO prura declarar ao mundo clvlllzado e cl'lstao., p0r suas l!lUmeras amiguinhas;..

segui.De.mos, embora decorridos 76 anos, o seu comando: _! o reconhecimento do estado de beligeTância entre o Brasil e as I .

I,

.

"Sigam-me os que forem brasilei.ros!". '. !'nações' sa�tead.ora;s do eixo. - ARMANDO SANTANA

Permaneceremos, dentro de noss,as �ronteir�s, ,:igilaxhtes
'

N�sse ·dia � Br�si1 acei�ou fie �byça erguid,a a .�ituaç�o tal A !data
.

de:, .b(i�-j.e_ ���fnala r.�
.

e alertados, pront'Üs par�a varrer do noss'Ol solo nao somente o co�l? el�s, queX;lam. e �omo I os 1;)];a�11elrQ(s itall'lbero ,Ja anclf.l:vaw Pflssêlgem �o, án,Ve.r,sarto natalf

inip:ligo externo que .porventura- se no.s a:presertte, como tam- por s� enconÍlrar!
., •

c o do nosso estim!ldo cont�E
bém. os propa,O'alidista.s-de doutriinJa)3· eXltremista's, os' que dei-I ..Rrusgaram-se de ·v·ez os laços que se vmham de ha mUlto raneo sr. Armando Santana ...

:xain suas cons�iências em mercado para quem mais dér, os ne-
I
frouxa.ndo e ainda nos uniam 'Üficialmente a essa c3:sta infeliz .c ab,l' IInotl.plsta chefe da Im·

fa'ndÓ!s e asqu!eirosos qliJ�nta�colruJ).ista's, deiuupador'es incon-
i
sem vOTh�ade- pr�pria,; de autômatos, órfã�s do senti�ento no- prensa OficiaI.

dentes das nos-sas instituicões - da,s noss'as libeI\dades e do nos- b:re de lIberdade! Desse povo que pod'eTa ser labOrIOSO e ter

BO patrimÔjn,io histórico!
�_ ,

.' I culJtur�, mas de.sc�nhece a psi00l�g�a d?- aln:a lati�� e. a fôrça
InMgl'lados no verdadeiro ,e.spíxi!to da .obra exoe.lsa ldo 1e- �:an�lo�a do sentIdo .d� su?, afetIvidad�! Dess'�s In]J�1.lg'ÜS pe:

o'endário CAXIAS nosso Patrono, palmilharemos a estrada l'lgoslsslmos porque trmçoenos e mentlrosos, Impertm8llltes e

de nosso de:ver militar!
.

i petula�te.�, qu� lá fora e aquí dentro da no_:;,ga Pátria, como em
,

E ,se tivermos a ine<'ulável ventura dos expedicionârios sua pTopna VIvessem, comendo 00 .nosso pao e gozando do oa

bra'Sileiro.s, em' solü inim.i�o, ,manteremos a mesma conduta, a: lar tr:adicional do l!OSSO acolhimento, procurav:am solapar os

mesma vontade o mesmo animoO de comba.ter os adversários
I sólidaS alicerces da nossa.nacionalidade, sem o menor vislum-

,de nosso 'Brasil!' bre de escrúpulo e sem a mínima parcel!a de gratidão pelas
"O MaLs a1to valor de uma nacão graças r!;loebidas desta terra bendita, dadi�osa e boa!

vib:m na alma do soldado
�

Há .dois anos p'recisamen:te, depois de usarmos brasileira-

Il'!Uge na boca d,o canhão"!
-

\.
mente de todos os recursos �ode�ados, sel1�imo-nos afiJnal à

Luiz Alves de Lima e SHva, Marechal do Exército e único v'Üntade para desabafar o nosso Justo 'sentimento 'de amarga

puque do Brasil, é o pa;ü:ono do Exércitto Brasileiro po.rque: lev01ta con�:na a 1?ruIbaUdade que s,�fremo.s, �olpe�dos que f�-
.

,
• A •

mos no mal,S fundo dto 1).osso, coraçao, 'pel'Üs llloplllaevos e Cl'l-

COMO GUERREIRO, consolIdou a Indepe,ndencla, na Ba- minosos bombardeam�ntos dos nossos pacífioos.e desairmados
hta, f'azendo parte do Exército Libertado:r (1822-23); tomou n:av10s "mercantes em mares territoriais à vista da costa, onde
'parte na com�anhia da Proyíll1ic�a Cispl1atina, ?,O, Uruguai peI'eceram centen'as de' vidas 'inocentes e onde homens, mulhe
. (1825); tomou pal·te no cerco da cIda;de de MonteVIdeu (1826); res e crianças, alheios .à hediondês idos ,processos bárbaros dos

·

'dominou vári�s motins,,,,?-o !_tia, �?alldo da abdicação d� ? Pe- povos vaidosamente tidos e proclamados como raças superio
dro I, conhecldos por :-A.bnlruda,. (1832); parque paCIfICOU o Tes morreram para satisfaze'r as desumanas mam.obras de in

Maranh�o ("Ba1ata.9.a" - 1839);. dominou a revolta de Soro- ti�ação usrudas 'Pelos pretensos dominadores do mundo!
· éaba (Sao Paulo - 1842); domInOU a revol,ta de Barbacena

I Mas o Brasil jámais se intimidJou com caretas e arrogân-
JMina's - 1842);, embarcou pa�a o Sul e pacificou o Rio Gra!n- cias de estd.nh,o's, e o brasileiro, embora a gemer de dor pelas
Ide (FaTlrapos - 1845)'; dominou a tillania de Oribe e Rosas' feridas sofridas na luta a peito aberto, ou a traição, como do
;(Uruguai --v 1852); e, como comandaÚtte em chefe das fôrças \

feitio germâllico; de uma ou de outra forma, ou mais ainda e

imperi!ais} n.a guerra contra o tirano SOl.a;110 Lopes, levou o justamente por esta forma, altivo investe contra o inimigo,
Exélicito de 'ruiutí à Assunção (P.araguai - 18. XI. , tenha êle o tamànho que tiver e use das 3!rmas que entender
1866/5.I.1869);· usar!

COMO ARISTOCRATA - "co:nquistou em compa_nhia a A nossa História está cheia de bravuras dessa natureza e

,:ari,stocTIacia da bravura" Barão de Caxias logo após

pacificar,
lances que desàfiam similares! .... Fez anos ontem o sr. Irc

,() Maranhão;
.

.' Então tôd!a a Nação brasileira se levantou em pe de guer- Milton Leite da Costa, provectu'·
! Conde de Caxias depois de ·pacificar o Rio Gra1nde do Sul; 1'a ao ladô das\potências aliadas, e, num repente, todos se trans- advogado e consultor jurldico'
f : M'arquês de Caxias depois Ide dominar a guerra de Rosa e fo'rmaram em solda.dJos e operários, se.m dtstinçllio de classe ou do Departamento das Municlpa.-.
:Oribe;

.
de sexo! Ao primeiro si:nal de alarme iniiCiou-se\'a marcha a es- IIdades,

. ,

Duque de Cax�as após entrar triunfal, à frente de nossas ta grande ofici�l1;l. e esta grande caserr-na que é o Brasil unido, Passou, onte;-;' data natalia!':tI'opias , elD;, AS8.lJ,nçao, sob o ge.nial comando do .seu Grande Chefe, para a construção .

COMO POLÍTICO - 'Presidente da Provínda do Mara- dos apetrechos 'neces'sários à vitórita: das democracias e para o
do nosso presado conterraneQl

ínhão; Verea;dot, llomerudo por S. M. D. Pedro II; Presidente da esmagamento absoluto dos internactonais piratas eixi,stas!
sr. Nereu, Andrade, funclonariOl<'

'P,rovíncia do Rio Grande doO Sul; Senado,r pelo Rio Grande do 'rodos os cantos da nossa PáitJria foram vasculhados pal'a
do Banco Nacional do ComerCio' ,

Sul; Ministr'Ü da Guerra;- Presidente do Conselho de Ministros; expurgaTmos do. nosso eOlnvívio a pre,sença perniciosa e inde- dest��: .

Conselheiro de Guerra; Ministro da Gu�rra pela s'egunda vez; sejáy;el dos 'quinta-colunistas inféctos! • Seguiu hoje para a cidade de;'
iConselheirrú de Estado extraordinário; Pres,idénte do Conselho Em noss'Ü Est�do, o joeirar cresceu à cata dos Thl'aidores Laguna, onde vae expõr umm
tpelta segUtn�a ve·z; e, Mi.nistro da Guerra pel,a terceira y;ez! ! ! que se misturavam çonosco, e os quiIIJtJas felinos ,sentiram com grande tela, sobre a figura herol-

No peiJto de tão privilegiadü soldado brilhaTam as seguin- maior pêso o pulso fOll'te do nosso benquisto Interv,entor Ne- ca de Caxlas•. o pintor conlerft,es condecorações! Cavaleiro da Ordem dtO Oruzeir'Ü, depois de réu Ramos,. que já lhes vinha desf.eri:ndo gOlpes, smieando, tal raneo sr. Acary Margarida,restaurar la Bahia; Medalha d'a Ir-de.pendéncia depois de domi- como' houvera feito, o. solo c'atarinensé, com' as leis' do ensino
nar a Qampanha da CispJ.atina; Comendador da Ordem de São .decretadas no sentido de fortalecer a naJCionaltdade brasileira, NA.SCQlEN�� {

Bento de Aviz, pelos releVi�fite:s serviços no es.paço de 37 anos; graças à sua l,a'l'g,a visão de .estadista. .

\

Estâ de jubilo lar doOrã Cruz. da Imperi�l 011d�� de Aviz peI.?s, �Q,�s se�'Viks como Nesta I;o�'a, rriáis do que de. ol'dinário sucede,
_

em q�le os so distinto conter�aneo sr. nO::
:wa.r�chal de. C:amp�,. Ctvda e11r'd� Impe�alP r, em

. � . Mosda ihe- nossos pla;Ü'lCI?S lutam n� Et_Jropa a� lad? .?�s l:.açoe� alladas, mósfenes Femlnelaé de sua ex- •

tios O qns seI v�ços pres � '0S 1.a
..

ruerra o al':gU;I, U e -a
• � pela d�J�sa dos ele,vados ldeal'oS da n�ssa clvIhzaçao, iJlao tenha- �ma. esposa d, AJa ide Campos;

é, uro por Ol;n�T_ padr eUs'a ,1�n.e n,� cGa�PCall a d
o

O rduguaDI, mos .duvlda, tambe:p.l,nesta ho.ra, aCIma das nossas cabeças AOU '1' Femlnela pelo nascimento de
�,edalha_ da r�nd�çao e. ,rugu;uana, . ra ruz a . II €111 • reullldos conosco, em ouüo mundo melhor ondt; os olhos vem

.

a g I t
'.

Id
j.l'edro I; M.edalha do Mérito Militar com quatro passadeitras de com maior nitide.z e os ouvidos ouvem com maior acuidade os )6� dia � a� e

t
menma, oCfrrbOi,

rr�ta repreSItenta'n�dOAa<to� deLbravul'va nlÓSt?OmbateMs dde IEhstabde- gTandes homens que sempre lutaI'larU. pela grandeza d.O Br�Sil'ltlsmal, re;:b�ráqU�, n:o�: :;
. !leClmento, ,01'01'0, vaI e ornas a en l;nas; le a a a (Conti:ú l na 5', rágírn) Elba Maria.

Meus camaradas.
Hoje é o nosso dia. Elevemos nossos espíritos e no pulsar

violento de nossos corações vamos meditar, oompenetrados, na
sagrada missão que nos está reservada, corno soldados do Bra
sil"!

Veneno de Eva
Desaforo! O Milton me

mandou uma caixa de bom.
bons deslumbrante. com
este bilhete-. E�ta caixa é
como você Linda por tora,
vazia por dentro ...

ANIVERSÁRIOS
MARTINHO CALLADO

JUNIOR
Assinalamos com. prazer, a'

pa ssagern do anl versaria da brt
Ihante jornalts-a Martinho Cal
lado Junior, chefe dos serv ços
po-tals da Dlretorla Reglond
dos Correios e Telegrafas. neste
Estado
Intelizencia toda ela decícada

aos verda teíros Interesses de
Estado, tem sido um dos mais

.

seguros e denodad os batalhado
res intelectuais da nossa terra,
fazendo de sua pena uma 'espa
da de combate e uma bandeirai
de entusiasmo.

.

JOÃO SAVAS SERIDAKIS
Transcorre hoje o aniversario

natalrclo do nosso distinto coo
terraneo sr. J0ãtJ Savas Serldakís,

.
A, data de hoje asslnala;r

passagem do aniversario nafáli�
cio da exma, sra. d. Maria';
Lulza Vieira, genltora do Sr.
Lauro VleJra.

SR. MIÓUEL TERTSHITCHS
Fez anos ontem o sr. Miguel

Te rtshltc-hs. abastado industria(\:
nesta capital ...
Nascido na Strya, AL:stria" eM'

1863. veio de 'St'raje,,"o para ó.
Brasil 'em 1898 domiciliando-se.
IJO nosso �stado onde, vlvejá
ha, 46 a·nos, Trabalhador Infati�
gavet,. ele soube crear, atravélí
esse longo perlodo de es-tadlll';
entre nós, um vasto circuBo de,"
relações, quer no ·comercio. e na.·

indastria, qu�r mesmo nos nõs�
sos meios sociais.
Csrater bom, honesto e pres

timoso, o aniversariante de ántem .

recebeu por certo, as maiores"
demonstrações de estima e de
venera�ão, as quais A Gazetal
se alia, qesejando-Ihe com os..
seus cumprimentos. -os melilloreSií
votos de felicidades,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'S·E,
"

a recam-C'OD p, 'espo
,

'

I· -. No intuito louvável de aproveitar a eomemc- nos do Tiro de Guerra n' 40 e E!cola de ID!tfução

I
despot tiva, que é tormada por uma excelente cancha

Iração do -DIA DO SOLDADO hoje tluente, a valo- Militar n' .20'5, será iniciada a ,solenidade de ioeugu-' para a pratica de basquetebcl c voleibol, e ainda pis·
rOia e devotada diretoria do Tiro de Guerra n' 40, ração, cuia programa' publicamol na sexta pagina, tal para a realisação de provai atlêticas,

deliberou inaugurar na manhã de hoje a recemcons- Apóli' c ato solene, lerão realisados várlce ic- .

I

.

truida praça deeportiva deaae Tiro de Guerra, em 'gos de: basquetebol. voleibol. bola militar c corridas: Para o ato estão convidadas todas todas ai

terreno da lu-a caaerna sita á Avenida Mauro Ra- entre as turma. representativas do Tiro de Guerra altas autoridades civis e militar", os paie dos aluno.

mOI I/n.' n, 40 e Bacela .de Inatrucãc Militar n' 205. matriculado.' no Tiro, .bem como toda a população
A's 8borae. com, a formatura geral dos aluo Esses [ogce lerão realieadoa na proprla pr�a em geral.

--------------------------�--------------�

fntusiasma todos os meios
.

desporti- VIU . ,técnico I A próxima' temporada da fVMSC será
vos da cidade a realização do próxi .. par,a o Avaí? iniciada em Itajai
: . mo Cam�eonato Inter-Colegial
'P'!Ri'i';'h,

Segundo temol apurado, tcdas as repreaentacõee dos vá,
rios educaadâríoa de ensine da cidade, que irão disputar o Pri
meiro Campeonato Inter-Cclegla! promovido pela Federação Atlé
tica Catarinenle de Estudantei, de hâ muitos di.. atraz estão le

preparando ativamente com rigorolol e intensivos treinos. .

O eertsmen em questão, que lerá efetuado no dia 3 do
mês de setembro próximo, estâ

'

empolgando e entusíaamando : al

iim' todos OI meis delportivos estudantil da cidade, bem como OI

demais ligados, a variaI grêmios publiccs.
Aguardêmo·lo, poill .

A (H�GADA 90' fOGO, SIMBOLICO
Pela Comisaão Executiva da recepcãc ao FOGO SIM

, BOLICO, fomol informados de que, este cbegará domingo, a

elt.a capital ãl 19.30 horal, sendo colocado no altar que eltá
lendo armado no jardim Oliveira Belo,

o ,prbnelro" ensaio do selecioDodo será
,

efetuado domingo próximo
Segundo conleguimol apurar. o primeiro cnlaio da prova

vel selrção eataduel, le�á levado a efeito na tarde .de domingo
proximo no gramado do estadie da FCD.

O scratch provavelmente entrenterâ o quadro titular do
CRISPIM MIRA.

� 'enxadrista Luiz Viana
,destaca-se ean Curitiba

Por meio de informações provinda. de Curitiba, capital
do vísinhc Eltado do Paraná, viemol saber que o conhecido en

xa�rista carioca ar. Luiz Viana, jornalilta dOI mail aotaveís, des
taca-ee em primeiro plano nos ;ogol de xadres que le realizam
naquela capital. I

Dai, o motivo porque escrevemca elta nota.' paiI Luiz
Viana muito tempo residiu nesta capital, onde ainda mantem IÓ
lidai ami.ades•.

No ,ultimo torneio de xadrez reelíaado pelo Clube de Xs
dres de Curitiba. do qual é digno presidente, Luiz Viana coase

guiu com lobejol mêntoa o primeiro lugar.
,

Por tal, a Luiz Viana envíames as nOllal mais, ainceras
fclicítaçõel, . bem como de todos OI que aqui Ião de li, amigos.

Serão ne-sla capilall
Conforme determina a tabela de jogos do Campeonato

• Bralileiro de Futebol organiaada pelo Conselho Técnico da
CBD, OI jogol entre o vencedor do prélio Mato Grosso X
Goiál: e a nOlla leleção, lerão realisadol neita capital, nos dias
1 e 8 do mês de outubro proximo.'

'

A .

nova diretoria da ,fVMSC
posse segunda feira'

tomara
I

Comemorando o primeiro aniversario de fundação da 'no
vei Federação de Vela e Motor dc Santa Catarina, sua nova di·
'retoria recem eleita que irá gerir leal destinai no periodo 1944-

1945, irá tomar palie dOI cargos, em Icslão ,olene, legunda' teira
á ,noite na sédc do CODlelho Regional de Delportol.

v. s.
desfazer-se, adquirir ou alugar

\ Dirija-se

CAS
ai '

.'

Ao que estàmos informados, o
Ao que eatamoa informedós e confirmando a noticia que

61:. Celso Ramos, muito deataca- dias �.traz. �ublic��o�, � Federação de Vela e Me t lr de Sa�ta
do e dinamico presidente do Á- Catanna Ira da� IOIC10 a pro�lmi1 t�mpor�da de reg�tal ,á vela,

VAI, oca le encontrando no Rio �o� uma gran?IOSa ccmpetção a ser realieada na clda,de de Ita-,
de Janeiro", segunde apuramos tar, � 17 de setembro prOXIIDO; .com o concurse de vele iadorea dOI

entrou em. negQciações para con- .eg�lOtel c ubes: IATE CLUBE e VE�EIROS DA ILHA delta

seguit o CQDCUrsO de um exce- capital e do IATE CLUBE daquela Cidade.

Iente preparador técnico daquela
capital, qq,e trata·se do conbeci
do plaier naçion�1 Borgel. o quel
atuou no, �OTAFO,GO.
Tal serã verdade?

MIGUEL DAUX
E

SENHORA

MATERIAIS DE CONSTRU
ÇãES' _

Azulejos, Forros; assoalhos, 'Im
.permeabílízantes, etc.

C. Ramos & Cia
, R. João Pinto, 9•

comunicam o nascimento
vde seu filho GEORGE RI-

I CHARD, ocorrido no dia
16 do corrente.

MOVfIS?

0005
Rua Conselheiro Mafra o· 56 A

Instalada com o propósito' de facilitar, ao lar mo

desto, a aquisição dos mais finos móveis, por
preços mais acessíveis

�OMPRt\, VENDE E, ALUGA

IJ Telefone 1686 ['I'
�"""""�"��������.�����nr-�a;;3;ª�;;m;E&��.qn;;"A........i.;;�g!i

FLORIANOPG��t

0.0·1t0

FO,i "suspensa' . a reali
zação do Camp,eonato

de Amadores!
,

,O Ir. dr. Aderbal Ra!D0s da Silva, muito digoillimo cldinamico presidente da Federação Catarinense, em resolução de
quarta feira ultima, deliberou SUSPENDER a realiseçãc do
Campeonato da Primeira

_

Divisão de Amadorel da cidade que
promove, de hoje em diante; ficando por esse ato tranlferida
tambem 9 rodada marcada para domingo próximo, cuios jogai
allim não serão travados nease domingo, ficando adíados, SI·
NE-DIE, pará dar lugar á realisação dOI enlaio, da leleção
eetadual,

A. A. UNIDOS

Em vi�t8 d� ter I;.lda convccado e mesmo iJ'.llque OI

mentores. da �CD. lá C",nq-e:uiram lua ,vinda. Ado:fínhlJ o gua.
po arqueiro titular do AV.·1>1 e tambem a .eleção estadual el'
tá pois com a sua prelença allegurada no' arco do leleciona'do o'
�ual .terá �ele um. do. seul mail eficientel, detenlores, POil, o

10vem goleiro àvalano pCSlue credenciais para o POltO de lO'

beio, reconhecidss.
'

Tcrá ailim, a lelcção catarineosemail um valorolo
defensor para integrá·la!

Assim elperamoí e fazemol vottls!

o Força 'e Luz de P. Alegre'
abandonou o profissio-

nalisDlo
'

,

.

P. AL�GRE, 23 _. Causou grande lenssção nOI circuló.
elJpo�b.vos �ocall _o f�to de: o FORÇA E LUZ ter abandonado o

profllllonahl�o. �ara dedicar· se exc'usivamente ao' amadorismo.
'Elia reloluçao fOI tomada por motivos financeirOI.

SETTE GUSMÃO
Chefe dos serviços de tlsiolugla do Centro Ele Sa,lde e do

Hospital cNerêu Ramos:t
Curs� de, aprefeiçoament.0!l0 Hospital S. Luiz Gonzaga.
de Sao Paulo-Ex·estaclarlO do Instituto «Clemente Fer
reira:t, de São Paulo-Ex medlc� interno do Sanatorlo de

Santos, em Campos do Jordão.
CLINICA GERAL-DIAGNFSTICO PRECOCE E TRA
TAMENTO ESPECIALISADO DAS DOENÇAS DO

APARELHO RESPIRATORI0

Consultas diariamente das' 3 ás 6.
I Consultorlo: Rua Vitor Meireles, 18

Resldencla: Rua Esteves JuniLr, 135-Tel.-742
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AS PORTAS DO INFERNO Iracema de Alencar;. Cocktail de Estrelas
"

"AS PORTAS DO INFERNO" cupação do espectador é, ao �Toão Pradner RIO, (PRESS PARGA): � .
Madame Curie, baseado .na ,,'

ENCERRA UMA SENSAÇãO E I mesmo tempo eni que admira a Como ein todas as cousas, Maurrem O'Hara e seu marí- biografia de Pierre e Maria
UM P,R:ODIGIO DE ,TÉCNICA trama. constatar qual O seu in- também em teatro os gostos 40 resolveram compensar as Curie, tem batido recorda e

EMi CADA' SEQUÊlNCIA terprete m a i s empolgante .. vartam extraordínàriamente, O perdas de Tio -sam na guerra I WaLter Pídjon e Green Garso�l
Filme maqistralmente reali- Coisa difícil, aluis, porque to- que a uns agrada, desagrada a e anunciaram aos seus amigos! formam atualmente o mais

zado por um corpo de técnicos dos são brilhantes e vigorosos. outros, e vice-versa, pernntín- que só ficariam satisfeitos de-
I
perfeito par de amorosos do cí- .

de que ,se envaidece a Metro-
.

ROBERT TAYLOR, CHAR- do, no fim de calda �petáculo, pois de possuírem oíto filhos! nema amerícano;
Goldwyn-Ma,yer, "As Portas do LES. LAUGHTON e BRIAN um verdadeiro .,"cock-tail" de

.

* *

Interno", que a 'Metro-Gol- DONLEVY são os empolgantes comentários. Muito natural, Roru1.ld Colman, veterano e 'Josephine Backer, a.tamosa
dwyn-Maye1j apresentará já interpretes de "As Portas do aliás, pois .agradar a todos é querido artista, aparece 'com a Venus de Ebano, recebeu con

amanhã no, BJTZ valerá por Inferno", o espetáculo ,Metro- dificil. mneu mas não ímpos- veterana Marlene Díetrích em trato para ir a Hollywood. Jo
um: dos mais soberbos espetá- Goldwyn-Mayer que o RITZ sivel. E ')3, prova temo-la no "K,ismet". Certamente a tra- sephíne atualmente dansa. no'
culos dos ultimas tempos; Ro- apresentará amanhã . .:

I
teatro de Iracema de Alencar. dução do filme será "Antígui- norte da Africa para as forças

bert Taylor, Charles Laughton, .

. .

A insinuante estrela do palco dade ... " aliadas. \

Briam.Dorüeuu e Walter Bren- nacional está conseguindo o
':' ,�

nan SM os quatro principais e .Salão Azul que bem poucos conseguem: Geny Simms, a graciosa vo- Parece que a RKÓ Radio vai
empolgantes interpretes do be- que todos os seus espetáculos calista da banda de Kay Kyser reprisar "Quatro irmãs",. o
lo filme épico que tem os mãres agradam 'a todos. É o maior aderiu fracamente ao cinema E;) mais delicado filme de Kathe-
por cenário, iiesturoeuuuio-se Ondulação permanente triunfo que pode coroar os es- agora pertence '::10' cas;t da ríne Hepburn.
os segredos, e irresistivel sedu- forços de uma companhia

.

de Metro. .
*

ção da vida de bordo de um teatro. ."'. O mais velho ator do cinema
"desirouer" repleto de herois. Rua Fernando Ma- o porque de tamanho êxito Clark.Gable, deixou o exércí- é Lionel Barrymore, que se-

Deu fL JVIetro-Gold?JJyn-Mayer chado. 16 vamos encomtrá-Io n.ão apenas to americano por ter completa- gundo o departamento de Pu-
todos, os cuidados à realização, na abundância 'dos recursos do 43 anos de idade.' O exér-íto blíoídades, tem 66 anos, Isto I

do ,filme, sendo por isso tacil Pr.,ços _ Cr$ 10,00 e cênicos da gloríosa arttsta mas é muito índíscreto., . . para os homens', � .'
.

de explicar-se a simpatia que': O prtncípalmente, no, apUl:o de
*

ele provoca desde a sua cena I .__..� ,ao
sua inteltgêncía e no transbor- _

Por onde andará á famosa
inicial, a partir da qual a preo- damento de sua sensíbtlídade esrínge Greta Garbo? Estará

SEMPRE UM BOM ESPETACULO -NO MAIOR CONFORTO estética, Inzelígênoía na esco- pregando no d.�serto?
'� lha das peças e· dos elementos,

...

BOJB
._-__.-�._.

que lhe integram' a compa- ."� canção de Bernadette"fi f' nníá, Se!l1sibilidalde nesse earí- esta batendo todos os records

"'2.;gã.ds,eo..... I, 'B' '1 o�n3e5 nho com que cuida dos porme- de bilheterias �m New York.

n.ores, arrancando-os à possí- ,
.

vel banalidade para transtor- .Heddy Lamar resolveu, ��
má-los em motivos de gran.de trar para uma escola dr�matI-
ínterêsse. E, que Iracema de ca �e Los Angeles. Ate ,I.l.ue OPORTUNIDA·OI=A�s 2 horas-ELÊGA�TE VESPEH.AL-Prograrna Alencar compreende o teatro enf�m,... *-

L
Especial em comemoração ao «Dia do Soldados. como arte e não' como 'mera . ,". . Proprletarto , residente em Si.
I-�Complemento Nacional-Noticias do Pais. proríssãó e muito men.os co�o' . �epO}ls de vanos ano� de ,f�: guaçü, necess.ta de .um casa'l-
2 -:-LUTA LIVRE .. - Complemento esportivo. .

. simples meio de vída. Com- Iícldades, Joan Blonde� e �lCK para administrar pequena ena-

3�Deem uma -chance- ao Diabo e ele fará das preende-o e ama-o como o de- Po�l �eso�veram �e divor�lar. ção, Iomecendo casa c outras
. vertam fazer todos aqueles que ::era SIdo, �flue�;la do !Ilme vantagens. Informações atravé�suas... ela era quasi um «anjo. , .. mas que sor- realmente desejam o soergui- I want a,dlvor*ce ,? da caixa postal 192 ou, pessoal-
te o 'Diabo -estar .ssmpre perto dela ... senão ia .

mento do teatro nacional e a ..
.

mente, com a firma Fiuza. Lima
ter... Uma. comédia como poucas... sua derínítíva consagração co- Johnny Welsn:lUller, O �opu- & Irmaos. � rua Conselheiro

O. DI-a'bo· 'e a Mu·lher·
mo parte índíspensávelda cul- lar Tarzan d� c�nema esta e� Mafra,35.

.

.

tuta de um POVQ� franca: decadencIa, Seus �ltI.
Um brav�o!, pois, a Iracema mos. fll.ms f?r� verda�:llOS Precl·sa-se..de Alenoar e aos >seus .' admirá- abacaXIS ate p�ra a gurI�ada,

veis compàn,heiros de oona!.
. :"

. Depois de ser durante anos o
mais peifejito assassino do ci�

Mov�ls- Dl'!; 'aço �-P.t\.R� nemà, . Humphrey B�gart
ORGANIZ�ÇÃO GuMERCÍAL tJransf�ormou-se no mais ro

DlstrtbulQores -I (,;,. ',Ramoa: & mantico mocinho, me�endo
.

.� Ci..
.

num chinelo Tyrone Power e

Rua JO-ão- PintÕ:-'9'"'�'- - , �. 'ReilJert Taylor� ..
,

.

*

$I

cqm Jean 'Arthur, Robert Cummings e c:harles Coburn
�reeo Uote. . Crf � l,ãO - Ceos. Livre

.&:�8 ii, 7. e 8,4ã - Sessêes das MOt!:as:
PROGRAMA: .

1-'Ç9mp�el11ento NaclOr.ai-Noticias' do País.
2-,Um navio carregado de anedotas, de mulher,es

lindissimas, de' situaç0es comicas, musicas para
dansar e conduzido por uma tripulação de ma
lucos

.

gozadissiinosl. E is o· que con�em ,esta co".
média musical-"e garantimos que se a marinha
for assim ..• todos hão de querer ser marinheiros!

Namoradas da Marinha
com ANN SHERIDAN-JACK, OAKIE - MARTA

, RAY� e JACK HALEY

P ecos
'Senhoras e Senhoritas Cr$ 1,10. .

r "Cavalheiros Cr$ 2',20. Estudantes Cr$ 1,50..
C�NSURp.. _�LIVRE

rc�imos �uc nos auxmem, trazcn�o troco.
Hoje--A's '7,30 DOBAS-Hoje

PROGRAMA:

I-Complemento Nacional.
2-Noticiario Universal.
3-LUTA L1VRE - Complemento

. Esportivo.
'

'4-Uma destas com�dias em que o
o, Diabo toma parte... O DIabo
perto dela era «pinto» .i. imagl
n'em o que ela não era ...

'. ,to � Diabo e a Mulher
com Jean Artur, Robert Cummings e Charles Coburn

.

Preeo Dolco (;.." l,ãO - llOpr. até 14

A partir de saba�o: ROBERT TAYLOR, CHARLES
LAUGHTON e BRIAN DONLEVY em

ás Portas do Inferno'
O tr.ais eletrizante drama naval até hoje filmado.

Domingo-No Cine ROXY-ás 5 e .7,30 horas

Espo�a de Conveniencia
com DIANNA BARRIMORE e Louis ALBITRON

Proxima semana-JIIMMY DUJ:<AN 1 e uma turma
de gente maluca em

Pode ser ,OU' está dificill
Breve-PAUL MUNi em ,Emilio Zola

$C I ;J. : ; . .4

festa�asLantemas II· -BO"E,��N:: =::TA:-:'� .•844-
'

Dentro de 15' dias. Já estará J Clllne.ODE'ON (O Lld,'ornd.O.SIC.!!!IDIS)b trecho do Jarpim daPràça, _•
. 15, defronte á Oatedral, trans-
formado num lindo bairro chl- . Teatro Alvaro de Carvalhonês; .com art�tiças' quiosq'lles,
clJ,eIos de coisas varias, ilumi-

. nação feerica
.

dezusada" musi
cas, fógos, Jogos,' bar, alegria,
no boliçoso e ruidOso ambiente,
a sobretudo, e an:i:mando ·tudo,
a; graça a infinita sedução, afa
bilidade da mulher catar�'I1en
se, em seU.s trajes de 'chinesas,
caracteristicos e encantadores!.

,

Em ,toda extensão,' centenas
ed lanternas darão um aspécto
festivo a reunião .popu1,àr de ca
ridade.
Devido ao local dos festivais

este ano, .bem nQ pontq de mais

movi;nent? da C�pita!, é. de se

prever uma conc.urrenCla ex�
Itraordinária na. "FESTA DAS
. LANTERNAS". '

I .

Oxa�á que a.ssim_seJ�__ 1

OVO�P:��t��bar I
Rhodes, Vermelhas 'e
Legholrns Brancas

Vende-se
R Presidenle Clulinho� 12�

Declar�ção
,

Aviso acs meus amigos \e fre
gueses que t:StOLf. presenteD.\ente
estabelecido com c:asa de: fi ecos
e molhados. rno distrito do"' Es
treito. sita ã" nua MarechaR' De-
odoro 147. ,

Outrossim com�nlco que: ;ape
sar de ter vendü�o uma pro prl
edade nos Banel<r,<Os ao s".. Ar
tur Domingos de Abreu, a.mda
possuo outra propriedade J!lllI! te
ferl:la localidade... .

JULIO CRIS'l1'OVÃO'
BO�)SF1;�lJ)

._ .f[QUqorora

Garage partic.�lar.� .

PreCiSO alUgor, nQ cen

tro, boa entrada. Quei
ra indicar preço 'e 'local.
Cartas para esta red.·
ção, a "Gara,e parti-
éular�'

,

,

Empregada que' saiba' co ..
sinhar, Bom ordenado .

Rua Conselheiro Mafra fi'

J 31-sobrado. '

LelalO
AC3.AZETA

A;S 2 HORAS-GRANDIOSA MATINE'E - Programa de
TE'Lt\. e PALCO-Em Homenagem ao DIA do SULDADO
NA TELA:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-Natural.
2-EDMUND O'BRIEN e RUTH iWARRICK em:

Senhorita amabilidade
N,Q PALCO-la. PARTE:-A comédia ligeira:

Amores de CaipiréJ:
2a. P�RTE-O Espetacular SHOW:

Iracema de Alencar
Parte comici a cargo de BEBETO e CORiNGA, �iadasl

Musicas! E muita alegria I .'
PREÇOS: Cr$ 2,00 (unico)-Geral I,OO-Cenlufa LIVRE

A�8 8,30 boras
.

8a. RECITA DA COMPANHIA DE COME'DINS

Iracema de Alencar
com a eDgraçadissima comédia em 3 atoli de J. WANDERLEY

Tudo por Você
PREÇOS

Cadeiras numerada. - Cr$ 6,00
BalkõeB � não 'numeradoll 5,00
Camarotes 30,00
Geral 3,00
ATENÇÃO-Ali entradas encontram.se a venda na BHheteria
do Teátro, diariamente, a partir da. 13 horas.

. Cine IMPERI·AL (O'���lcJi�=I)
A'S 2 e 7,30 Hrs.-Matinée e S�8sões Para·Todos·Programa:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-Noticiario do País.
2-VENETAS DE MULHER-Desenho de popeye.
3-A VOZ DO MUDNO-Jornal com vasto noticiario.
4-FRED Me MURRAY

.
e Madeleine CarroU no ,técnicolor

'Vi�ginia Romantica
5-Ray MILLAND, ;.Claudette Colbert e Brian aherne em:

,Com qual dos Dois?
Pr."o Uoie. Crf 2,00 - �eo8. LIVBB

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Discurso do dr. Madeira Neves
,
Damos a seguir o brilhante e va exteríorlzação do nosso pre-' luminosa caridade a esgueirar- dos fados,. '

Cada funcionário sabe que, er-
primoroso discurso pronuncia- cípuo desempenho de volver se pelas estradas pavimentadas E até tal] suceder,' .mudar- rando, ser� repreendido, mas,
do pelo ilustrado conterraneo ao povo, em proveitos nítidos, de .horrcres, ,ondulação lenítí- se-ão rótulos à larga, mas ".os sabe, também, que no seu che
<te acatado médico sr, dr, Joa- quando êle, em 'Sua generosí- va a transpor, macia, barreiras homens ficarão sempre os mes- fe tem um amigo que o ampa
-quím Madeira Neves, quando dade, nos concede, 'levantadas pela ambição e fe- mos, em sua desdita, em sua rará em qualquer círcunstân
da entrega, 'domingo újtímo, a A frutificação, exclusiva de chadas pelo ódio,

-

miséria, a vasculhar, írremís- cia e contra quem quer, e que
Diretoria, Municipal de Assis- nossos recursos financeiros de Não menos valdosa a prepa- sivelmente, ° monturo de seus dêle não se esquecerá nas ho
têncía, pela filial da Cruz Ver- uma contribuição popular cer- ração de samaritanas e socor- pecados e os ossários. de seus ras de alegria, no Natal, sobre
.melha, de um aparelho de on- ceada grandemente em época, rístas, prontas a prestar cuida- mortos inuteis e evítaveís, sem tudo, . . Desta compreensão
das-curtas: II como a atual, de acentuado de- dos de enfermagem e a extra- encontrar, jamais, a luz que os amiga, a afã incessante de cada
Enseja-me ventura ufanosa, sajuste -econômico, conserva, vazar os afagos que repletam redima da escuridão triste 'do qual, em proveito da missão co

dizer o pensamento da Filial muito aquem do que deseja- seus corações bem-formados, 'seu trágico destino: guerrear o letiva, preceito que a todos os:
€m Santa Catarina, da Cruz riamos, o numero e o porte de em pról dos soldados e dos cí- seu próximo, outros se antecipa nesta casa.

'Vermelha Brasileira ao ser en-I nossos auxilias materiais, mes- vís dêles carecedores. Algumas', Meus senhores: de trabalho, de esforço e de

�!'egue à �idade de �lori,anópo- mo 'havendc: a cola�?�ação dentre elas, para gaudio nosso
I

Verdadeirament� n:a�nifica altruísmo.
11S, em maos do mais titulado sempre prestimosa e eficiente e honra propría, acabam de ia escolha da destínatáría des- O talento e o própria gênio,
.de seus dignataríos, o aparelho de nosso sócio benemérito Dr, terminar curso intensivo de ta doação, .a Diretoria Munící- quando não lastrados por mul
de ondas curtas destinado a su-IAderbal Ramos da Silva, filan- adextramento, permissor da in- paI de Assistência, instituto tífacetada dotação moral, têm
prír o parque instrumental da tropa da mais esmerada têm- corporacão nos contingentes que se vem impondo no seu serreada a acustica de sua in-

,

:I?ire�oria Munici.r:al, de ASSiS-I pera, ,
'. A':' expedicionários, que alem- r percurso asce�ssional, de p�ért- f�uê,ncia e tr�p�g.as as poten-

têncía, em c�ri€monIa honrada ,penados de latêncía, sIlen-1 Atlantico, estão a c?mbater os: tos como uill: Cios mais eflc�en- fIall�ad�s aflnIzant�s de SUaS;
pela presença desvanecedora do, CIOS reparadores sucedem, des- adversários do Brasil. tes estabelecrmentos publícos Irradiações. Podem, e certo, os;

digno Secretário da Legião tarte, involitiva mas necessa-, Delas de seu esforco, muito do Estado, constituindo modê- artífícíos de um inteléto encan...

.Brasileira de Assistência em re- níamente, aos gestos de maior I espera�os', nessa luta contra o .10 seguro onde se possam guiar tal' ao homem, deleitar-lhe"
presentação da: nobre Presíden- vulto, ao modo de díastoles

I Inimigo peaçonhento que pre- i organizações similares que ve- quiçá, os sentidos, porém só os.
te da entidade, do ilustre re- reamealhadoras após sístoles, tendeu, certa feita, vir arre- nham a criar-se em nosso ter- captívam, indelev-elmente, e SÓl
presentante do exército junto exaustivas, para não virmos a � messar a êste sólo os seus estan- ritórío. lhe fazem vibrar os recônditos
à nossa organísação, de bons enfrentar desprevínídos situa- dartes de ridículas divinisações Essa crescente coleção de da cerebração, em 'garrida e in
amigos de nossasociedade e de ções críticas que porventura se de homens e de raças, as suas bons s.erviços à coletividade de- finda sinfonia, as. riquezas mo
-dis�in,gu�dos t,itular,es do [or- apresenteI?' ,

'

atlvídades . deliquescentes do ve-s�, principalmente, à abne- r�is tutelares de uma, conscíên
nalísmo catarinense. As tarefas destinadas a bus- tradicional estatuto da familia gaçao devotada de quantos cia, mormente o sentimento da:
Tal doação simboliza, na sua car consôlo para as angustias brasileira os moldes e os ne- aqui colaboram, e digo colabo- caridade,

h?erência peéuni�ria e, �elhor br?ta<!_as das dificuldades I?o- grumes, �nfim, de uma estru- ram por�ure. aqui todos cons- Assim; para as, personalída
aínda, no seu ativo s��tImen- rais n�o ces�am nunca, porem, turação cultural que se não troem, vícarãantemente, para des, aSSIm, taI?bem. para as

·

tal, o apreço que aos dírígentes e aqui reside, .convenhamos, adapta, nem satisfaz aos nossos um r�sultado comuf!li sem per- o?,:as que elas esboliam,' corpo
d-a Cruz Vermelha merecem-os nossa alçada fundamental, em essenciais e indeclinaveís desig- sonalísmos nem vaidades, sob ríf'icam e regem, Se> as, obras:

.es�ôrços buscando podar so- per,�itindo � continuação de níos de gente disposta a reser- rig�da direção, técnic�.mente a verdadeiramente _caridosa� clã&
frímentos humanos, qualquer Iegitdmos e inculpados entrela- var-se para todo o sempre o mais acurada, omnipresente, aos nossos coraçoes plenitude
lhes seja a origem ou a finali- çamentos afetivos pelas cartas direiU; de tracar as linha; de desambicíosa de colhêr para sí, de entusiasmo e .l'i.lacre sacieda
-dade, e arremata, donde quiçá timbradas com o nosso emble- suas fronteiras os ritos de seus os louros obtidos, antes tirando de às mais Íntimas senslbílida-
seu maior. ressalto, e valia, no- ma de misericordta -- feixe de credos religiosQs, os seus câno- de si o que s�m <;luv,ida lhe per:- des do n?s�o espírito,·

.

, nes sociais e os seus enquadra- tence para dIstnbUIr pela greI. (Contmua na ,()a págm8�
e a atual guerra menl1;ospoliticos: - ,. D[MONSIRnr O DOS [lU Nr

.

'l'.

(CO'lt1n' açãl" d;:! 5a [1'� Il)
,

,I du�fd�O����d�;:�� n�?OIO;� � "\fã
.

LS .DA fS Df· f[ORI�NOpn IS
cOllitinua,m lutandc: pel,a iu;tegrida.,�e

da lliOssa Páüriar, camente, pelas limitações de. [M R[.GOZIJR 1\' nutOR Bt PARISCaXIas, o maIOr entre os maIOres, sobretudo �ara o mO-I seu físico e pelas simplicações LI L, U.. q l � L f.I
_���nto,:ll;ss�me iÜ coma;�,do, t�l. ?o,m-o sempre ocorna em oca- de seu me.io,"}.;estrip�ido�f c,:l- -� Discurso

-

p,ronunciado pel� mobilização geral, e tomaram..,
""Ioes dlfIceIs da nossa. v Ida hIstOrI,Ca, �orque nas�e�� soldado, e t�ralmen�e" pela f.rs�a�Izaçao gellltil � e n h .o T i ln h a Leda se pro,vlidências para o aumen-

�����,����l�'-!y'��_�� _!I���e C_Q.�!,"1?,�_�a'�,_�:��<:_��a:n.���r:EU�2!91lJ!:_,4§.-fU�L�El�.mIq�de"" ,ªxia d� Silveira, ,li1tpli�ada, to d� W:orlução_'agrícola e. d�
" a "

, " �' ,

Em todos os ,regI�tros hum�- aluna do Instituto "Coração de ihdus.tria e�trativa, particular-Ne,sta �ora e como se e�:ves�em_os a ve-lo re�etIr 's'eos nos, nas �'ermmaçoes procelo- Jesús", mente das chamadas- matérias.
g,olpes herOlcols" quer ,n� paClfwaç?,o IIll;t�rna da Ul:ldade nr::-, sas de naviOS rítmos sociais -- Foi em 1939i'que a Europa se primas estratégicas, de imen
ClonaI; qu€!r fl?ra dos hmI;te� do P�1S, As-sn:p na Blahla a d01:U- I talara acontece -- como nas tornou teatro de guerra e cam- so valor pàra a' produção da,
n:ar .os recalcltrq_n1ves que na_? aceI\arll;m a nossa Independen-'I calmarias desacidentadas das po de sangue, QuadlI'os horren- ma.terial de guerra, ,

'

c.I�a; e na revollta elo Maranhao e Pl'�Ul; em Pen�ambuoo e em épocas menore�, sempre se po- dos, surgiani' ·na Iminha fanta-I' C) Brasil forneiceu, ltõ nor-,Sao Paulo;, em Mlato Grosso, 'em MlUlas e no RIO Grande do de perceber na traJ'etoria dara- s'I'a E n,o mr-eI'o d,o bor'b r'nh Ides,te In 01 'f', ,b
",

S 1 N 'f'
-

1 "C' 1 t'
,

't L'
' , ' ° 1 o, ' , a(:>,m Icas ases aereas;

·

uI" a Pd,aCl �oa,�o c a prOVltnClad, , I�p a lU� llldsurrec a �Oif 'ha-, ça; ,humana, ao alicerçar, trave enquant.o, aJ,ém, os canhões e e uávru&, . que possíbilítaJ'!amva e]a "e ' rommaua. por uma pro IglOsa açao, '0 gurer,r'elro e- a trave a ma j e s t a d e de os tanques destruiam o q um dos' d "

1 ,:.:" ,

róico miliffir, o que lhe valeu mais uma promoção; contra Ro- novas 'civilizações em busca de homem e·rlglu' eI'lq a ...

ue, o

g l'er·r' "'Ae�JSI,"o�1' '8inctes u�
1

'

" " �
,

'
, u Iha, a l a, 1,nVaS3!Ü' no'l'l e ame-

sas, :rec lasSfundoo-o �m suas lnconfes!saV€IS mtençoes, e, p.or seu aperfeIcoamento, preo- miséria avassalava as c'd d . f:dc n
-

â Àf' S t . t' aI· fim, a sua grande glória! Venced.or da ;maior gue:rra do conti- cupacão e faina insopitadas enqu"'nt'o' os cam

1 ad, ,es, I Na r afA rIca e �n. rlOn .i.:. ,'., , ,

'

�
, ' ,�. "' , pÜ'S per Iam ossas orças na"v.aIS e a�...

n�.nte sulamenca.no, a do PaI1aguaI, ond.e foriam , saCrIfIcados para llbertar-se das contmgen- a t'l'an'qU"I'II'dad dol t'
" '

-1' b d d I.' ,

,.

el b· ld d .b '1' ", A·
" e en e, en- reas C0 a ol'laram eis e ogo

�lm sdemCn�merol·l e l'avos Sdo' a 0hS 'b::�SI �Irdos e 'tP?,�agUadl�S c:as que sobre el,a �� açulam, E qu-ª"nto mães, es.p6sas, filhas e com 'as das naçõ�s aliadas n�
,e .ou e aXIas co. leu, como ,e seu a: hO, ar nas VI o,nas; 'eI- so quando deflmtlva e total- noivras viam pa t'

,

t Ih t d Atl� t"xando gravado ,em re<lêvo de oir.o, o seu e o nome do exércUo mente ü�nseguii' o homem tes m'aI's'rqUerI'dr.
Ir os seluhs en- p.w rl�dl, aml-e� o ta da!;,lCOi!, . , " " "

'
. "". lOS e Os o os�se' men liÜina e n'Üu ra'S hlces>brasIleIro, nas pagIna.s glonosas da nos'�a g:Lonosa HIStOlI'la! anula-las ou vence-las podera enchiaIll d'e l' ,

f t f t d d' t 'd
"

,

E t�d t d
'

'f' d"" ag:nmas, que 1'e- are, as, en o es, rUI o vano�'m o' a par1 e on e necessano sfe Izesse a pr,esença e .sem pengo de breve derrocada fln"'I"am a do' , b d b"
, '.' "

,

h J'!
-'

'f' 11
f" , "

' OL . 'r, o a an ono a SUl nlannos InImIgos .' :i
f;�m omem ru.e açao para pacI lcar e vence!!' revo ,0808 ou 1111- estatUIr as lmhas 'assegurado- revolt 1 t __ I'

'

:. E I.' .,' I 'b . ,

migos. eX:,:t.ernos, aí se eJIlClO"I1'tJraVa Caxias com a sua es'pada ViT-1' ras de um novo plano .de Vid.a, meú ::. e .'�
u a, vo VI ao í

. d"
'.

ldoJep'. a,o.
ce e

rar-se.,��Yem de derrotas
.

f l' 'd d
' raS1,

. I que, ,a· e ans, numeroso con::-
,=,' I, com. e ICI a e para o maIor "Encontréi-o forte e com a tigente de tropas do "nossO'' Mas!, , , não só c?m a eSlpada serviu ü Br::j,sil: duas vezes numero, com afetuosa recipro- mesm 1

"

,.

1 "
.

" .' '. J

.miui,stro e presidente. do conseJho, h'Üuve-s,e, 110 des,empe:nho' cidade' construtiva um plano se'cul
a cta �naEserena �e ha, 4 gt o.rdIOSo exercIto e,sta )�om�:-

f
� , , ,

1 d
' \ , ,'"

' " ,os a, ras, j ncorutreI os'ho- eu o ao lado das naçoes UUl-dessas unçoes pohtIca.s, eom .o e eva o CIVIsmo que (} aIUIDat)7a de vlda maIS verdadeIramente mens' , ,

d
'

'd' t '

d I t' t
'

'nas campamhas militares",' .
.

jhumano, em suma, _ en�ll1' o; a,In UH na, no �S! �� u a Ingel�, e em q�e,��'
FJ hoje, maiJs do que nunca, Ill,ão temos a menor dúvid� de Enquanto, como vigorou até ��a?� f'rogre�so, os �ampos, dIV�dIra� O!? destmos d� Cl;V11i-

que êJ.é vive em espírLto conosco e 00nosco 'luta pela nossa. aqui, estive.réin os homens alegr:
a; o� pef,as cançoes 'dde zaEçao �ls�a,

Ih ,l;l,

í"" la e con lança' a VI a nos mu er€ls em: o]'�
causa, obrigados em 'seu comporta-', ,

" , '�, ", ' ..
,

,

....

I' '�.'" C' '1 b "1"
,

to "1 enfIm, oammhando para as nao pertençamos' ao grupo de:.

I1SPI,!'IaJUJOS em .

aXIas, Ol:l]a em ralllça maIS ace �J:'a o cré-
I
men por corr.�quell·o ca ar ou

n 'ta h' .' . f
' .,

..

pitar do nosso patriotismo, os s01dados, marujos e pilot.os 'do, frio queos cerque 9u pelo que,
lon n as" e, na]even;tude, a en ermEpras .,que la fie foran_r",

.

Brasil, já deram aquí, em revtde, aos inimigõs da Liberdade e
I sôbre det'�I7minacÍo assunto,

chama do �de�l que sonhav:a ten,:.os,. tam:bem o nÜ's�� fl�l
'continuam a dar ,no velh'Ü conrtiniente eunopeu, uma amosltra' pensou OU' legislou um indivi-

com Ul,: Br,asll forte" belo, h- np.ao, gr'ande, ,na ,co��nbUlçao.
'"{la invencível corag,em do brasileiro! 'Iduo talvez mediocre ou só ex- v7e, ,mUlto lIvre, re.speItando os pa�a um B�rasI,l VltOTlOSO, no':::'

A vitória será nOSSla, porque estamos ao lado das fôrças cepclonal, de fato, pelas suas d,IreI,tos, dos o.l}tros, com a con,-, bremente vltonoso,

do ,Bem" com a, JU,�tiça, Clom a Libe,.rdade e com Deus!, -Os, pri-'II im�erfei,ções e vicias,' nu�ca go- Nflaana90a,' l1Ml,�bala,vel '�,Of ,Chefe da
,

.- ... � ç as respeltaudo res A mulher; no lar, nas escu-
melros, la�pe]os. Ja se fazem sentIr fulgurantes,!? "€1:"0", zar�� �les uma sItuaçao de eitada,'

, )
-

las, TiOS escritórios e na� fá";'monstro tI.rano que tem d.evO'I'Iad.o tan;trus e tam<üsslmas VIdas, I eqUII'lbno .

durrcdouro, fecun"lo, p
F,

' ,

1939
"

' .

<;omeca a desmall1ivel'a'l'-se abatido em suas, fô'rç8is e desmorruli- I e feliz, e as geracões humanas,
.

OI emt· .. , porem::, Vle- bricas deve estar' com a inteli-
�

, �di' d'
�

t
,�ram os empos fi co'm ele o gêucia "'p,ura'da para, c,o·h-lpr<a-sado em sua pretencÍlosa conVlicçao e superioridade, Os seus ,'umas e epols 'as óu ras, IraI) 22 d

A

t

'

d' 1"'9'42 ,�aI ....... ""

I ,

-d d ,e agos o e ' ender os, f:at,ols, e o aAnI'mo ca-:chefes c:;tricatws, divis'and.o a derrota que se aproxima, jamais .ensopar o sangue· e suas ju.,. F t' 2
'

,eoll!seguirão colocá-l,o em condiçõe,s de obter novamente van� J ventudés, inocentes o chão da
'I ';z �n em anos que 2 ��a- pa,z de da:r aOi;l que estão, sob,

tage.ns iguais àquelas primeirrus e fálaze,s vittóri!vs, conseguidas Terra, que exsudará em flores taSI ",ecb �rbou guerra 'a_,0s ,€lXIS- os seus cuidado!;? a con'fiauça;
. ,

. s ar aros que fia0 tInham na V.ilto'ir,ja e ,o amor ao Trab,.,.-t
. a custa das a'rdilosas e caracrte:rí,stcas traiç.ões de sal;teadlo'res! enrubescidas a semente . nele '.

. "

. ,

....

I
'

1 t d d 'd' o que Vlllo-ar mas como AtIla lho,
inescrupulos,ols', aSSIm p an ai a e novos o lOS, "

(:> ,

,'.' A' ' ,

Continuemos, pois, para fre;l1ite, na luta ombro a ombro de hovas lutas, desnecessárias, ��ntIan:-d a alegrIa sa;t�mca de ' Só assün, a bernção de DeuS'

,com os nos'sos aliados em busca da fera imunda no seu OOVil.1 indefinitiva:s, 'absolutamente \t1rar, VI. 'asd que ltihe nao. per� há de pairar sôbre. nós, há dét
, e,n<l(lam 'e ent eg�r ao sa guiar.os plassos' dos qUê :l3orã,mSejamos fr�teI"llalmente unidos como em um só blo.co in- (incapazes de re�9lver os pro- b' . d

" "

.,
-

dis'Solúvel. Na gue�r.a não ,há pai,sanos e o indiferellLte é um cri-I'blemas enfrentados pela hu- 110'l. as ou�asj corpos de ,mu- buscar a VitórJa, e há de fa

ruillloso, porque todo o· cidadão é s,@ldadq, Não há distinguir' manidade desde os seus pri- Fleres � cnanças 1ll0fen�Ivas. zer 'com que êles não voitem
entre uns e outros no que tange à defesa da Pátria, A res;poill- mórdios, or'am ,esses agrav?s" fforam sem ela,

sabilid,ade é a mesma para todos nós br:rusH,eirol?, na proporção Mistér é que homens possui- essas vld,as que" mIsturando o Colega's! Sejamos brasllei""

das nossas, fÔl'çaS e na altura do pôs,to em que 'nos enCíontra- dores de bastante, idealismo, ou sbangue com as .agua,g do m8ir, Tas, brasileiras ,fortes, nóbres",

, mos,
- I qastante sonhadores l?-0 teste-

,

atemm as PTal�s, bradando, cientes d.e· nosso dever, Por-

Ouçamos obedientes a pal,avira do' IllOSSO predaro Chefe I munho dos empedermdos ICO- I.ncessantemente" Guerra, Guetr tant_o, bôa a,luna é brasileira:

Presidente Vargas; tenhamos o p.ensamento voltado para a Pá-j noclastas, levantem seas cora- I � aos �ud,as Tmldores! O �ra- no ·sentido mais, sublime da'

irra e sejamos, cada qual no seu respectiVio setor, um vigilia,nte ções sôbre as insignificanCias sl1 OUVIU, como s�mpTe ouve, palay:�a!' .

'atento e pertinaz dos seus interêsses porque as,sim o nos-so que� I do cada�dia, e_;projetem s�us
o clamar �e seus fIlhos" e des,-I ASS!l11" e· ��l q�alquer C1r

rido. Brasil conittnuará, pelais'_tempOls em fora, GTa;nde, Unido, pensamentos para as concep- d� aq'.:ele lllstant,e passamos a cunSJtancla, ]aJma:lS ,esquecere�
FO'r.te e Respeitado, porque estaremos sempre a ouv.ir, no aIí'- cões amplas de uma humana sI�uaçao �vual. �ez-s!€ 'o que se mos que �s�amos a def�ndel"
tlor das nossas refre�as, o br.rud'o heróico de Caxias! "Sigam-

I felicidade, intangivel às influ- �ao, po.dia deIxar ,d� ,

fazer, 'uma tradIçao, uma bandeIra 6!

j me, os que. forem brasIleiros"! I ências daninhas dos astros e FOI, sem demora, 1lllCtada a um nome: BRASIL!

Caxias
,
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IROMA, 2� [U PJ - Noticia�de AnC�r.a c�nfirmam que g�,a!1desri.1 comboIos de tropas nazistas est,ao abandonando a Grecla -

Berlim!Si um eh a

Irício és 8 horra da manhã

Rio, (PRESS' PARGA): a) Fo'mat'ura Gerei do' alunos do T,ro de Gllerra N°. 40 e

1 - Quem era Terpsicore? ia Esc.:ila de Instrução Militar N° 205. N biseo d S""" P "-

2 �. Kralatoà é o nome de b) Harteamento da Bandeire N .cic ns], OVO ti rCf ISpo e' ao dUO
um vulcão, um deus polinesio c) Lei turs do Boretim Especi d, alu sfvo á data e sobre e S. PAULO 24 (Press Pa' ga) - O vigsr io C .pitular decla-

Per sO!l-aI11,-,de de Caxiae, pelo !Ir. S rgento-Laetr utcr. .

ou uma trtbu das ilhas dos ma- '011 que a passe do novo "rc�bl.pO de Sã" Paulo te-á lugar pro .

. zes do sul? c) P. eleção por um membro da di! etoria, s ib e a vida de
\ a velmente em outub.o.c B'. granue o entu -iaamo em São. Paulo

31 _._ Quai.s os artistas que
Cexia., r ela cionsda com o tí ulo de p,- trono do Gloricso Exército .-----, ,_ _ . _

zeceberam os ultímos premios Nc,•.o"nCa;OI1?dB8'�er.eferindo-ae ainda 80 mome no atuaLem que vive a na ,Os a·.lemãe$ �pelam�àa Âcademia de Artes Cinema- U I para
tog;ráficas? '

e) Desfile dos atiradores do T. G. 40 e E. I M. 2'05, pe- 1111 S4 - Porque é chamada rante ãs autoridades.
II PARTE

a" linha iegfried!inacabada a oitava sinfonia de ,
.

h LONDR' KS 24 (U P) - Seaundo not
í '1'11- aquI' cheg ..da ••..Schubert? 9J Io8u�uração da pn;çli desportiva, com a caD. Ii de velei 'tá ... • "

e balquetü'ol. OS glemães eltão iC pfep!lrBn�O pare utillzsr a "L'oh'! Siegfried"5 -- Qual a famosa artista
b) Jogol de voleibol, ba!qaet�bol, bola-militar e corrid�1I dr em virtuje dl p,'ogreuo coalÍ1U? dHl t )rçu Q\i�da! em to::la a

, ;cujo nome verdadeiro é Eucille .

T Fr'aD""�. .

Le Souer? E.eateta eotre ai termu reprelentat'tr �I do G e àa E. L M ",.2

6 - 'Pawlova foi· u fi a
III PARTE

e) Entrega dOI prê(llio. cO'lfeedos 'lOS vence lorelll do jogosgrande pinitora, bailarina' ou '

»ianista? b) Encerrr.mento,
.

7;- Qual o prenome de
:'Mrs. Roosevelt?

8 � Quem é a autota de
""Rebeca" ?

9 - Eve Ourie ficou famo
sa porque?

.

10 - Qual a desooberta me-
dicinal usa.àa profusamente

RETRETA
, Em comemoração ao Dia do Soldado a

�Desta guerra?
'

.. banda de 'n:1iúsica do 140 Batalhão de Ca, I Âncoras Levantadas ·(Dobraqo ameri,
11 - O TIa:boleiro da Bàia-. çauores realizará retreta, hoje, no jar- cano)r';_ Ananjo - Manoel Del Rio.

IDa, no :Rio, é um bai�ro, Uln ,dim "Oliveira B�lo", das '19 às 20,30 h{)- Querência (Comentário musical)

:m.onum t. . b
. ras, com o segumte programa:

.

Manoel Del Rio.
en O OU um a ngo.pa-" Ia PAR� última Toada (Canção brasileira) _

Ia esperar bondes? Hino Duque de Caxias. Manoel Del Rio.
12 � Como mOI1T1eU Steifall 15 ue Novembro (dobrado) - Arran- Feiticeira (Marchinha) Benedito La·

Zweig?
.

jo -- Manoel Del Rio. cerda -- Estilizada por Manoel Del

13 _ C M' ..,. Avante Brasileiros (Canção cívica) - Rio,
, �rmen lranda. e Manoel Del Rio. Prelúdio (Da Revista "São- Coisas "Seu

:francesa, portuguesa ou brasi- Caopricho,'(Valsa) -- Manoel Del RiO. Dotô!") - Manoel Del Rio.

3eira? França (Ouvert\ure) -- V. Bubt. Crepúsculo Gaucho (Tango) -- Ma-

14 Q' I rI
Coronel Hugo Silva (Dobrado.) - Ar- noel Del Rio,

'

-_- ua O � lue que deu ranjo harmônico e melódico _:. Manoel Coronel Paquet (Dobrado) __ Manoel
fama a Scarlet O'Rara? Del Rio.

.

Del Rio.

15 - Spiltfire é O nome tle
.:um avião amer.icamo, alem.ão

.

vu inglês?
RESPOSTAS

.

'(Continuação da 5'1 pPglflf') / eoritentes,
e é por esté mesmo

1 -' A musa' grega que Esta casa: é um legitirrw tem-
, motivo, ainda, que eu me de-

,:;presidiu a dalllsa. pIo da Caridade! Ê a estrela da craro imensamente feliz ao dar-
2 -, Um vulcão. Caridade, o norte único que a 'lhe entrega, neste instante, da
3 - Paul Lukas e Jenifel' ,orienta! Por est.a razão, dentro' doação da. Crl,lz ;Vermelha Bra-

.JOlIles. dela, todos nós nos sentimos I sHeira. _

4 - Porque só tem dois
' .

---------------

JITlovimentos e em geral as sin- M.·ssa ..Ie te rce·.aro me
A

s·fQnias se compõe de quwtro. '\I .

,

movim�ntos. .'Euclides N. Pereira, A'merl�da G: Pereira t' Darci G. Pe-'
fi - Joan Crnúford. . eir-a ,ctn'videm a .euI parentes e peitOU' das lUsa re,IE çõe. para
6 - Bailarina. r s.ietirem 8 mllla que em luirsgio ã (lIma de' lua i'ouquecivel
7 - Eleonor. e,pota e rpãe

.

. 8 -, Duphane Du Maurier. e ONDINA GOMES PEREIRA
9 - Pela biografiâ escrita fazem celebrsr, no tercei o mêl do falecimento, a 26 do corren te

tlBôbre sua mãe, Marie Curie. 8sbado, ãs 730 h1fas, na Capela do Iastituto Coração de Je.úI,
10 - Penicilina. ã rua Saldanha Marillbo.

.

11 -.--Um abrigo para espe-
. \ A todos que comparecerem a êste eto de piedade e de,

Tar bnndes. r eligião desde "já se coores'em agradecidos.
12 ._ Suieidio.
13.- Portuguesa. I Ter.re.n·cO pa'ra const' ç-O14 -, $carlet O'R�ra é per- ,", ru a

'sonagem de um livro e.lIlão al'- Prccura·ae tom :urgercia um
.

lote para conlt�vção nas
·ti�ta de cinema. .

imediações: da linha . cjrçular-pf gam�nto' 8 vida.
'

15. - Inglês., Informarçõe.' nEi rua Ti�adentes. 14-robrado'

general
" .pôde s�r .. promovido ou enforcado

•

8° Exército �l�ado na ItáJia, mandante da 34a divisão de in- ção é tal, que 'quando um ge
..23 (U. �.) ---:- �lSlÜlJThdo a fren- fantaria dos Estados Unidos, neraI vai para Berlim, não sa
te do 8 exércíto em compa- que o prímeíro ministro elo- be se vai 'ser promovido ou en-

f;. uhía do general Alexander, o gíou como uma das maiores forcado".
jlrimeiro mínístro Churchilt di- forças atacantes das nações'
Tigiu uma. alocução às forças aliadas. Essa conferên ela rea
canadenses de tanques, as :izou-se no quartel-geaeral do
quais desempenháram impor- 5° Exército) do qual é coman
tante papel no esmagamento damts 'o general Clark.
das linhas Hít.ler e Gustav, no
vale do rio Liri.

"'O inimigo", disse Chur
chíl], "' ainda está ativo e forte,
e o exército alemão ainda luta
com o que lhe resta em relí (
quías de sua amiga eficiência.
Entretanto, há detrás de suis
l,inhas fraqueza e dissenções
que se propagam cada vez mais .

'l'l existem em toda parte indicio
de decadência iJJirterna, enquan
to que, uma profunda apatia ,s'e

.

apodera dos fracos. A díssen-

Antes dessa visita, Churchill
havia conferenciado com ü ge
neral Mark Clark e com o ma

[or-gen eral Charles Bolte, 00-
.,

------._. - ---

J A I R O CALLADODire�or-pr.prietário :

l lonanopolts, 25 de agoto te 1944.
._------ -----_

DIA DO SO�DADO
Festej ande h ie o "Dh do Sold sdo" e inBllgtlraOno SUl re

cem ccne truída praça despor tive , o Trr o de Guerra N°, 40 elsbo
'ou o sl'guinte programa de festtvi Jade! para a da ta que hoje trans-Um test para

ti iver�ão
sua corre.

I PARTE

CONVITE
Por nOlso illtermé jio. a diretoria do Tiro de Guerra convi

de 'todas as 1l01.UI autoridade. Clví� e miút.res e a popUlação em

geral. para assistirem ati liolenidljldca· &4Prtil rcleridas,.

Ira PARTE

DISCURSO DO DR:' MADEIRA' NfVES

1

co VIT
O Prefeito Municipal de Flori li Ó)oli,. e II C.)mis.ã,

Ex cur iva dOI tes te joe de recepção do "F, go Si nbô ic ..",
têm <l ast i fação de convidar (;18 auto-i ale, 'civís rni.it a-
"r es e e cleuâ st rcae, associaçõe I desportiva! e de r l ,jHe e o

p vvo em geral, pare Bft�ilt'rem q chrg'31a do "Fogo Simbó
lico", á! 1930 horas, do dia 27 do corrente, em trente ao

rnor um-n to do, Herc is da guerra do P,J'r8glui, onde O re�
f -r ido facho simbótico será festivamente r ecepcrouado pelo
mun+o oticial e mercs eapcr t ivr s 'locais.

Correspondência
dós

para os expedici(lná�1
brasileiros

S. PAuLO 24 (Pr:sa Pargs) - Mil oitcceuto s e q'Hrent�
e nóve cartas e 668 ,p"cote� já fo arn -euvis Jos 80$ expe âcímá-ion
bandeira ates que se acham DlI. Euro pa,

.�-------

Uma quadri!h s de menores
BLTJMENAU, 24 tA Gaz -te ) ._ FMQtn encontrado s

roubando m-rcvdo.Ies as' caea RQ�hlfo Kvnd er. co.s me

nores vi» :l.iM de Itajaí, 09 quais forem PI II( S.

Out�, s roub rs já tem havido Le�ta li Jade, tambem
praticados por mencre s.

.

------------�--------------------�--�-----------------

Serviço
----

BLUMENAU" .24 (A GBzet,a) - Healiz:lll-se no T�a-

..[:.tro Caclos G )me8 uma glande reunião de industriaia efim
de CODcorren:m f0t:D um Bt.xl io pera se po1er continuar o

serviço de (embate á .n alaria oeste município.
.

Os ir!!: Alfredo Ci!n'poe, Prefeito MuniCipal e tenen· 'rtf-coronel Joaé de Melo Alvarenga, ilustre cO)llilndaote do ..

32°. B"b:hão de C ç deres" foram 011 iniciadores dessa ,re-. i
..
"união. .'

Continuarão. '. em suas funções
RIO, 24 �A N) � Ueodo Cl3 membros 'do Coólelho C()Dsul

tativo da Ccotdensção da Mobilização Economica solicitido 8 sua

demill.âo o Coordenador reuniu· os em IltU gabinete e diriaiu lh��,
um epêlo para que' contiouaasem 00 exercício dessas fuações, DO'

que foi atI ndido.

Hiroi�o' C�DV41(�\I O aJt4l.
cOl:Dando

NOVA IORQUE 24 (U P) - A emissora de
eia que o imperador HirGito convocou o Mioistério
mandol, cooclamando-ol B um. efjf�rçq decilivo.

Tóquio aOUD

e OI altos cç-

.campos ,de, 'concentração,
ROMA� 24 (U P) ....... Noticias de Rumania dizfDl que (, no..··

vo minilltl'O ar. Lapanescu mando,u abrir todos ot cemJ:jos de con-
.

centração controlado's pelos nÍlzistas.
.

Abertos os

Novar arma de terrorismo
LONDRES. 24 (U p� .._ Londret contioúl na linha de fd

go, preparada plí!fa fazet frente a qu.alquer nova arma diabólica;
de terrorilmo, que OI alemães pOliam ter de rel�rva' pliira emprc ...

·

�ar contra 01_ habitao�e. da Inglaterra meridional. I

Não
,

e
Ao

com ·voce •••
O Ir. LevaI deitou manifesto. anunciando qge encer

rou .8 Eua vida pclitica. ESla gente de peatinha anda !Des-
'. ma desàrvorada, dizendo o que não deve e não f,,���do o' ,

qúe deve. -�o 'menifelto do ,r. Lava!.; faltou um ge,sto, e ;:
nino de eocerrar a vida... politica. há urna palavra JO,bran�k ) ;'

x. P.

·,elojoa.ria·l\oyal.

�Rua tr�i:a.o, 3
.

J'RECEBEMOS
".

'VARtAOO
SORTIME�TO" ."
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